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ESTE N.O FOI VISADO PELA CENSURA 

no OCTAGÊS11310 avivEnsnRio nos 
BOMBEIROS DE BARCELOS 

«O IiAI[CPLENSE» saad:i-vos calorosamente 
Passou na segunda-feira última a data festiva da Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Barcelos, mas por que esse dia coincidisse com feriado ou 
com domingo, comemora-se, então, amanhã essa significativa data em que os Bombeiros 
de Barcelos—antigamente chamados Cor-
po da Bomba— passaram a chamar-se As-
sociação Humanitária dos Bombeiros de 
Barcelos. A data de 6 de janeiro não é 
uma comemoração vulgar, são oitenta 
anos de luta, de trabalho, de intenso labor 
em pról do bem estar hurr,ano, da segu-
rança de todos os barce,lenses, e que por 
isso, pelo que esta incessante vida repre-
senta, merece ser uma festa em tudo digna 
desses actos heroicos que os hon,beiros 

Eng. ,Mário Pinho Azevedo 
Presidente da A. Oeral 

Manuel Pereira da Quinta Junior 
I.' Comandante 

continuamente cometem quando são chamados a desempenhar o seu 
papel. 

«O BARCELENSE» quis associar-se a esta data, publicando 
um número especial, em que serão recordados alguns pontos da 

Anibal Araújo 
Vles-Presidente da Direcção 

Bartolo de Oliveira Correia Patva 
Membro da Direcção 

Vida por Vida 
Nos conturbados tèmpos 

que correm, vão sendo já 
poucos os que, dispostos a 
sacrificarem, se necessário, a 
fazenda e a vida, ainda so-
brepõem o espírito i maté-
ria e SERVEM sem pensa-
rem em SERVIR-SE. 
SERVIR, sem a esperança 

de qualquer outra recom-
pensa mais do que a cons-
ciência do dever cumprido, 
tornou-se coisa tão rara e 
causadora da admiração 
alheia que aqueles que o 
fazem são, muitas vezes, 
m e n o s compreendidos 
quando não são mesmo hos-
tilizados. 
O EU tudo absorve; os 

OUTROS são, tanta vez, 
olhados apenas como meio 
de cada um atingir os seus 
próprios fins. 

Caridade, altruísmo, amor 
do próximo, são palavras 
que vão ficando vazias de 
sentido, esquecidos como 
parecem os homens de que, 
naquilo que elas encerram de 
grande, está a base e a es-
sência da paz e do entendi-
mento de cada um consigo 
próprio e com os seus se-
melhantes. 

Ainda bem que nem to-
dos receiam DAR-.SE pelos 
outros, pelo bem estar do 
seu próximo, ainda há al-

guns que esquecem o seu 
próprio descanso, arriscam 
a saúde e vida, deixam o 
aconchego dos seus lares e 
o carinho dos que lhes são 

HENRIQUE CARVALHO 
Membro da Direcção 

António José de Sousa Costa 
2.° Comandante 

fundação desta corporação, acompanhados, quando possível, das respectivas fotogravuras. 
Mas este jornal quer ainda prestar homenagem aos bravos Bombeiros de Barcelos, à sua 
incansável Direcção e Assembleia -Geral, ao seu Comando e Corpo Activo, todos fa-
zendo parte dum todo que continuamente mostra quanto vale e pode, honrando Bar-
celos e elevando a Corporação a um nível sempre maior, para confirmar a justiça da 

Comenda da Torre Espada. 

O programa para comemorar a 
passagem dos oitenta anos dos Bom-
be ros Voluntários de Barcelos é o 
que segue: 

DIA 11—A's 21 horas: Entrega dos ca-
pacetes e machados aos novos Bombeiros. 
DIA 12—A's 9 horas: Alvorada; às 

9,30, Hasteamento da Bandeira no Edifl-

Dr. Adélio de Oliveira Campos 
Presidente da Direcção 

cio Social; às 11 horas, Missa na Igreia Matriz; às 11,30 horas, Cumprimentes 
às Autoridades; às 12 horas, Romagem aos Cemitérios de Barcelos e Barcelinhos; 
às 12,30 horas, Homenagem junto do Monumento ao Bombeiro Voluntário e às 
20 horas, CRIA DE CONFRATERNIZAÇÃO. 
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queridos, para que nós, todos 
nós, vivamos na tranquilidade 
e segurança que almejamos pa-
ra nós próprios e para os nos-
sos. 

Fazem hoje oitenta anos os 
nossos Bombeiros Voluntários 

Aqueles que a morte levou e 
aqui se recordam com gratidão 
e com saudade—e aqueles que 
ainda hoje estão prontos a dar 
«VIDA POR VIDA» ou, se 
preciso fôr, a sofrerem a mor-
te pela vida do seu semelhante, 
pertencem ao grupo dos ,ho-
mens que SE DAO, que SER-
VEM, que SE SACRIFICAM. 
Que recompensa esperam? 
—O bem dos outros; a cons-

ciência de que cumpriram o 
seu dever. 
Não lhes importa que chova 

ou faça sol; que os chamem de 
dia ou de noite; que precisem 
dele perto ou longe; que seja 
rico ou pobre quem necessita 
do seu auxilio. 

Eles vão ,sempre, eles cor-
rem, apressados para socorre-
rem quem lhes pede ajuda. 
Não olham a perigos; pen-

sam apenas que há uma vida a 
salvar ou algo que é preciso 
roubar ao fogo 
De uma coisa estão certos e 

isso lhe dá ânimo para procu-
rarem ser cada vez melhores— 
esta nobre cidade e o seu vas-
to concelho, muitas vezes e 
pelas formas mais diversas, 
têm-lhe mostrado reconhece-
rem o bem que têm procurado 
fazer. 

Neste dia de Festa de Ani-
versário, a Direcção, o Coman-

(Coali~ aa ,3.• pdUim) 

Francisco Duarte Carvalho 
Membro da Direcção 

Jaime Masearenhas Sineiro 
Membro da Direcção 



O BARCELENSE 

0, 

FOTO CENTUAL 
FOTOGRAFIAS DE ARTE — REPORTAGENS 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 47 
Telefone 82728 Barcelos 

Papelaria 

<c lil 

Livraria 

MÁQUINAS E ROLOS FO-
TOGRÁFICOS * PAPÉIS DE 
TODA A QUALIDADE 
CARIMBOS DE METAL E 
BORRACHA * ARTIGOS 
DE DESPORTO * MÁQUI-
NAS DE ESCREVER * AR-
TIGOS DE ESCRITÓRIO 
CANETAS E LAPISEIRAS 
LIVROS * REVISTAS E 

JORNAIS 

'i' 
Ria D. Anthio Barroso, il8 

Telefone 82371 

BARCELOS B 

V IUVO 1401linS 
F11h 6 

CASA FUNDADA EM 1868 

O MELHOR SORTIDO DE 

FAZENDAS, MALHAS 

e MIUDEZAS 

Áos mais baixos preços  

TELEFONE 82516 

à• 

BARCELOS 

MANTEL F. ARANTES 
ARMAZENISTA DE CEREAIS 0 FARINHAS E SEMEA.S 

  SEMENTES  

Av. Dr. Oliveira Salazar, 71— Telef. 82635 BARCELOS 

SAPATARIA CUNHA 

V.° 
DE 

José Luís da Cunha 

últimas novidades em calçado para Homem, Senhora 

e Criança + Malas e artigos de viagem. 

36—LARGO DA CALÇADA - 38 

TELEFONE 82256 

BARCELOS 

Filial em Esposende na Rua I.° de Dezembro 

+ 

2 
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Casa Coulinho 
Cartuxos carregados TONY e J. A. C. 

} 

74—Av- Dr. Oliveira Salazar-79, Telef. 82501 

ARMAZÉM DE FERRO, 
FERRAGENS, TINTAS 
 E VIDROS  

BARCELOS 

MOTORES : Gasolina, Petróleo, Gasóleo e Eléctricos 

CORREIAS de: Couro, Borracha, Balata, Pêolo de 

camêlo, etc. 

ÓLEOS para: Motores, Transmissões, Travões, etc. 
Massas e Valvulinas, Acessórios galvanizados, 

Mangueira Nacional e Inglesa. 

ARTIGOS ELÉCTRICOS 

Luz Fluorescente, bobinagens, Instalações 
de Alta e Baixa Tensão 

Corrêa CaÚoso 
DISTRIBUIDORES GERAIS NO PAIS A NORTE 
DO RIO TEJO DOS MOTORES A PETRÓLEO 

LOMBARDINI 

Rádios e Televisores NOROMENO e PONTO AZUL 
Motores Forymonn e Mercedes-Bens -- Tratores DEUTI 

DISTRIBUIDORES DO 

A GS MOBIL 

Telefone, 82442 BARCELOS 

MOTOCICLO BARCELENSE 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO DAS MOTORIZADAS JASA 
E AGENTE OFICIAL DE FAMEL, MAVICO E E. F. S. 
DAS SERRAS MOTORIZADAS MANUAIS MARCA PIONER, 
PRODUTOS SACOR COM POSTO DE ABASTECIMENTO 
INSTALADO NA SAÍDA DA ESTRADA NACIONAL DE 
  BARC'FT,OS-VIANA   

José Augusto da Silva Alves 

Oficina de reparação especializada em encamisagens e recti-
ficações de cilindros. Reparações em cambotas e enca-
misamento de sedes de válvula. Centro de assistência 
técnica FAMEL no norte do País e o mais completo sortido 

de acessórios para todas as marcas de motorizadas. 

Rua Dr. Manuel Pais — Telef. 82560 
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BARCELOS 

Manuel Pereira da Quinta, Júnior 
ARMAZÉM DE MERCEARIA, 

Representante dos Pneus M A B O R 

RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 123-135 
TELEFONE 82225 

B A R C E L O S 

POSTOS ABASTECEDORES DE GASOLINA: 

RUA BARJONA DE FREITAS e 

GARAGEM CENTRAL 
LARGO JOSÉ NOVAIS — TELEFONE 82208 

COM 

Recolha de Automóveis, Lavagens, Lubrificações, 
óleos e Produtos SACO R 

AGENTE DA CIDLA 

Material para cozinha e aquecimento de águas 

PR0PACIDLA 

0 melhor gás ao serviço da Indústria 

GÁSCIDLA 

Economia, segurança e comodidade 

RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 114-116 

Telefone 82225 BARCELOS 

h:• 
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Esses homens que vão armados de machados, 
Valentes a arrancar de focos inflamados 
As creanças e as mães em tredas horas más... 
Não vão meu filho, não 1— dizia a mãe a um filho — 
Matar nem trucidar rasgar sangrento trilho 1 
—São os heroes do bem, são os heroes da paz. 

Aquelles que tu vês armados de ba,onctas 
Aos roncos dos canhões, aos toques das trombetas, 
Toem por missão matar, abrir golpe ou gilvaz ... 
Mas estes, se armas teem, são armas boas, mansas 
Para alegrar as mães, para salvar as creanças 1 
— São os hcroes do bem, são os heroes da paz. 

Os outros toem que andar armados de clavinas, 
D'espadas, de canhões, granadas assassinas, 
Matar os seus irmãos, se acaso á Sorte apraz ... 
Mas estes se armas toem, são armas salvadoras. 
Não fazem sangue, não, salvam creanças louras. 
—São os heroes do bem, são os heroes da paz. 

Os outros são também hcroes, mas vertem sangue, 
Fazem chorar a mãe, transir a filha exangue, 
Seccar a herva do val e os cachos do lilaz ... 
Mas estes se armas teem, são armas que dão vidas; 
Não são armas mortaes, nem armas fraticidas. 
— São os heroes do bem, são os heroes da paz. 

Os outros vão á guerra, unidos em fileiras, 
Aos toques dos clarins, debaixo de bandeiras, 
Escrever nas nações um tragico : aqui jaz ... 
Mas estes quando vão, em esquadrões cerrados. 
Vão salvar dos tições os entes bem amados. 
—São os heroes do bem, sã,) os heroes da paz. 

Os outros vão deitar abaixo as cidadelas. 
E aos pés dos esquadões, qual sor ro das procellas, 
Caem torres, fortins, que a polvora desfaz 1... 
tilas estes, filho, vão entre o dobrar dos sinos, 
Salvar dentre os tições os btrços pequeninos. 
— São os heroes do bem, são os heroes da paz. 

Os outros são heroes, mas fazem verter pranto 
A's orphas mais ás mães, um pranto largo e santo, 
Pranto que sempre corre, e nunca corre assás ... 
Mas estes fazem rir os labios mais vermelhos, 
Fazem sorrir os maus, salvam creanças, velhos. 
—São os beroes do bem, são os heroes da paz. 

Os outros toem um ar de hcroes e são valentes, 
Toem dourados canhões que são uns soes fulgentes, 
Nos uniformes luz a nota mais vivaz ... 
Dias estes, se não teem tantos galões e brilhos 
Ai 1 salvam nossos paes ! ... ai! salvam nossos filhos 1 ... 
— São os heroes do bem, são os heroes da paz. 

Portanto quando ó filho, acaso algum valente 
D'esse bando de heroes passar junto a ti, rente, 
Não tenhas medo, não 1 que nenhum mal te faz ... 
Vac abraçai.o e beija aquella mão honrada 
Essa mão que não mata e que não vibra a espada. 
— E' um heroe do bem, é um heroe da paz. 

Mas a creança, então, olhando a mãe, sorrindo, 
Gritou : tu dizes bem, ser um valente e lindo. 
Dias matar é bem feio, e, eu sinto-me incapaz ... 
Eu quero em troca, ó mãe ! d'esses teus mil carinhos, 
Poder salvar-te, um dia, e mais meus irmáozinhos. 
Faze-me heroe do bem, faze-me heroe da paz. 

GOMES LEAL 

•Lncyclopsdia das F'amiliaia 

Ano de 1903 

VIDA POR VIDA 
(Continuamoo da l.` pdgina) 

do e o Corpo activo dos Bombeiros Voluntários de Barcelos querem 

SAUDAR 

AGRADECER 

PEDIR 

PROMETER 

Barcelos e a sua gente, novos e velhos, ricos e po-
bres, dirigentes e dirigidos, a todos sem distinção 
que sacrihcadamente tão amigos têm sido dos SEUS 
BOMBEIROS; 

quanto por ELES têm feito, ajudando-os com o seu 
auxílio material ou com as suas palavras de conselho 
e incitamer_to; 

que sempre estejam convosco, que nos ajudem sem-
pre para que nós possamos 

fazer sempre, em todas as circunstâncias, quanto em 
nós caiba para bem da NOSSA TERRA. 

Barcelos, 6 de janeiro de 
1964. 

Aaéllo de Oliveira Campo« 

Presidente da Direcção dos B.V.B. 

i 

DR FRANCISCO R. TORRES 
Médico da Corporação 

INTRA-MUROS 

Reflexo de sombras 
O 80.0 Aniversdrio aos 
Bombeiros V.de Barcelos 

O dia 6 de janeiro desde 
1884 tem sido sempre e é 
um dia festivo para Barce-
los pois foi neste dia que 
um punhado de barcelenses 
inaugurou a nossa presti-
mosa Associação dos Bom-
beiros Voluntários, cujos 
serviços de extinção de in-
cendios estavam confiados 
a um Corpo sob a designa-
ção da «Companhia da 
Bomba- pertencente á Câ-
mara Municipal o qual con• 
quanto tivesse nele encor-
porado alguem, este alguem 
comparecia, quando recla-
mados os seus serviços, se 
muito bem lhe aprouvesse. 

E' por cauto dia festivo 
para Barcelos pelo facto de ter surgido quem tomava conta de um 
prestimoso auxilio em pró de quem pelo fogo lhe roubava todos os 
seus haveres. 

E' pois muito justo que Barcelos hoje se associe às festas do 
aniversário dos Bombeiros Voluntários Barcelenses, prestando-lhes 
homenagem pelos seus humanitários serviços e, ao mesmo tempo, 
justo é também relembrar os seus 1.011 Comandantes Sebastão d'Oli-
veira, Avelino Aires Duarte, Manuel Esteves e Artur Roriz e seus 
2.o■ Comandantes José Pereira de Carvalho, Joaquim António Pereira, 
Sousa Pinto e Frederico Carvalho valorosos auxiliadores d'aqueles cu-
jos trabalhos arduos e dedicação incomparavel, hoje estão entregues 
nas mãos de dois barcelenses bairristas de quem Barcelos ainda 
muito espera dever-lhes como filhos dedicados como já voem ha tem-
pos dar a devida prova os actuaes 1.0 Comandante Manuel Pereira 
da Quinta e 2.0 Comandante António José de Sousa Costa, indivi-
dualidades que a nossa terra—BARCELOS—não pode nem deve re-
gatear-lhos a sua prestimosa e valorosa cooperação como relevo à 
data do 80.0 aniversário da nossa gloriosa Associação dos B. V. 

De resto a Colectividade barcelense saberá, na respectiva ses-
são solene de tão faustoso acontecimento, palmeando-os como mere-
cido reconhecimento bem como aos componentes do Corpo Activo 
que briosa e criteriosamente comandam. Z. 

PADRE JOÃO DA CRUZ LIMA TORRES 
Capelão da Corporação 

RECORDAÇOES DO PASSADO 

A Palmirinha do careca 

Pelo Dr. Manuel Alres do Vale Lima 

Chegados a certa idade, é sempre grato recordar o passado e 
dele vêm-nos à memória um ou outro facto de então relacionado 
com este ou aquele do presente ou com a quadra que passa. 

Recorda-nos—já lá vão uns 30 anos!—que na nossa idade esco-
lar, de quando em vez, davamos uma fugida até casa duma simpática 
velhinha que,.embora ultrapassando a casa dos 80, conservava uma 
lúcida memória, e tinha sempre uma história para contar, de factos 
autenticos, dando preferência aos ocorridos na sua adolescência. 
Constituiam, na verdade, recordações dum passado, mas delas se 
podia tirar sempre uma lição. 

O caso que agora nos veio à memória revela ao mesmo tempo 
um vício de educação e uma rapariga vítima do seu demasiado or-
gulho. 

Mas vamos à história... 
Um dia, por esta quadra festiva do Natal, aparecemos à ve-

lhinha com um boneco, prenda da época. E logo ela nos veio com 
uma recordação do seu passado, servindo-lhe de motivo o boneco e 
a época: 

Era uma vez uma menina, filha de pais abastados, já crescida, 
caprichosa e amimada, que tinha a mania das bonecas. A mãe que 
nunca castigou a pequena, não gostava de a ver sempre agarrada a 
essas coisas, que considerava inúteis, assim desinteressada do traba-
lho. Por isso pensou, no modo de lhe tirar esse mau hábito e um 
dia, próximo ao Natal, comprou na vila um boneco representando 
um homem muito feio e careca, de que lhe faria oferta o Menino 
Jesus... 

Pensou a mãe, que desse modo, talvez a Palmira, (Palmirinha) 
tal era o nome da menina, perdesse o hábito, desinteressando-se por 
bonecos, coisas iá fora da sua idade. Não foi o que sucedeu... A 
Palmira, que se deve ter apercebido de tudo, recebeu o boneco e, 
caprichosamente nunca mais o largou. Dele se fazia acompanhar para 
a Escola, para a Igreja, para toda a parte e noite, com ele se dei-
tava. Daí que as outras crianças lhe pusessem o nome, porque pas-
sou a ser conhecida, da «Palmirinha do careca». Passaram-se anos. 
A Palmira, já moça, teve vários casamentos, alguns bons, mas tudo 
recusou até que lhe apareceu um velho e careca, vindo de longe, que 
logo a conquistou. Casaram, ele veio para cá, onde passou a ser co-
nhecido pelo «Careca da Palmirinha». Homem mau e de fraca raça, 
diziam até que o pai estava na Costa d'Africa por ter matado um vi-
zinho. Também lhe chamavam o «danado» porque os seus olhos, 
quando estava zangado, pareciam os dum cão raivoso. Ninguém 
gostava do «danado», que andava sempre armado com uma foice e 
acompanhado do seu cão, um corpulento e mal tratado pastor quase 

BOAS FESTAS 
Continuamos a rcQistar os no-

mes dos bons Amigos que nos 
enviaram os seus c a r t õ e s de 
Boas-Festas,retribuindo-lhes esses 
votos de um Ano muito próspero. 

Dr. António Novaes Macha-
do, Director no Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Lisboa; 
Joaquim Alves da Costa, Indus-
trial, do Porto; Manuel Raimun 
do Pereira Gomes, Empregado 
de Escritório, de Barcelos; D. 
Domingas Manuela Torres Nei-
va, generosa Benfeitora, do Por-
to; Dr. José de Carvalho Torres, 
Médico, de Esposende; António 
Simões, de Alhos Vedros; Joa-
quim Alves de Moraes, Despa-
chante Oficial da Alfandega do 
Porto, Porto; Joaquim Alberto 
Calás Oliveira Carvalho, empre-
gado Camarário, de Barcelos; 
Marcos Emilio da Costa Carva-
lho, Industrial, do Brasil; Pr -)fes-
sora D. Antónia Noiva, do Porto. 

(Continua no próximo n.0) 

sem pelos no focinho (coincidên-
cia interessante l). 

Entre o careca e a Palmirinha 
havia por vezes conflitos com o 
arrumo da casa, pois enquanto 
que o careca considerava a casa 
arrumada quando era posto fora 
o que lá dentro de melhor havia, 
a Palmira pensava precisamente 
a, contrário e estava na razão. 
No entanto o casal dava-se bem, 
mas um dia a Palmirinha, a seu 
mando, foi levar umas encomen-
das à casa do Abade e, por se 
ter demorado em conversa, com 
uma amiga, chegou mais tarde 
ao seu lar. O danado, sem que-
rer atender às razões da demora, 
deu com uma caneca na cara da 
Palmirinha, produzindo-.he uma 
ferida detormante. 
A rapariga deixou de se ali-

mentar e ràpidamente morreu, le-
vada pela paixão ... Eie pouco 
tempo durou atraz dela... talvez 
levado pelo remorso. Não dei-
xaram descendência nem faz pe-
na, pois gente daquela não fazia 
cá falta. 
—Aqui está uma recordação do 

passado, dessa simpática veihinua, 
que nos oferece algumas lições 
para meditarmos : 
—Amor maternal que condu-

ziu a um vício de educaçào. 
—Um injustificado capricho, 

que levou a trágicas consequen-
cias, por ironia da sorte. 
—Ao falar de «casa arrumada» 

deve sempre dizer-se : ao gosto 
dum ou doutro, o que nem sem-
pre representa o agrado da maio-
ria e muito menos geral. 
Em breve contaremos outra 

 história dessa inesquccivei veihr-
.iha, referente a factos ocorrido , 
.;omo estes, por ineados do secu-
u passado. 
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Fernando Alonteiro 

Ajudante do Comando 

Herique António da Costa Correla 
Subchefe dos 
B. V. B. 

Sérgio Augusto Miranda Santos 
Fiscal de Fardamento 

dos B. V. B. 

António Duarte Ferreira Pedras 
Secretário do Cornnndo 
e Chefe de Material 

António de lesas Fernandes 
Chefe dos 
B. V. B. 
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AI IBICICULIETA 1D35 ( ANI1P1E31ES 

CUIE TINI UNI ANU IDE •iÀHP4NT1À 

Outros Tipos de Bicicletas mais 

r 

baratos — Completo Sortido de Acessórios para bicicletas 

Modelos a preços de concorrência desde 800$00 

Gonçalves & Melo • 
o + # o o o o o # o 4 o o o o o o o o o 

RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 37 

BA110ELOS 

PICA-PAU 

CAFÉ + RESTAURANTE + SNAK-BAR 

Esmerado serviço de almoços e jantares— Serviço à lista 
Salas próprias para serviços de casamentos, baptizados, 

aniversários, excursões, etc. + óptimos quartos com 

« appartement » + Água quente e fria + Finíssimos 

vinhos verdes da Região 

Campo MoilAnho de Albuquerque --- Telef. 299 

VILA NOVA DE FAMALICÃO 

O MELHOR CAFÉ 

ÉODA 

colezeilo DE 

2j 

f 

X-1p'r^OLA DA AVENIDA + f 1   + 

ARMAZÉM DE MERCEARIA 

Por Junto e Retalho 

DE 

Antonio' Sampaio Falcão 

Largo da Porta Nova . Telefone 82331 

BARCELOS 

NÃO HESITE! + NÃO MATE A CABEÇA! 

Para almoçar ou jantar só na Pensão e Restaurante 

BARCELOS + i 
Completo sortido em MERCEARIA FINA 

Grande sortido em CONSERVAS 

Rua Barjona de Freitas 

Telef. 82410 BARCELOS 

++++++++++++++++++++++.++ 

SERVIÇOS DE CASAMENTOS + BAPTIZADOS 

ALMOÇOS + JANTARES  DE CONFRATERNIZAÇÃO. 

Este Restaurante reabre na Primavera a sua Filial na 
Praia da Apúlia, onde tem excelente serviço de Restaurante 

e variedades em mariscos. 

ESCOLHA POIS A PENSÃO E RESTAURANTE 

Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82416  BARCELOS 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

+ 

+ 
+ 

+ + 
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A melhor motorizada do mundo totalmente italiana -- Velocidades a começar em 80 _km até 110 km à hora  

 Preços desde 7.800$00 a 9.500$00   

Modelos de 3 e 4 Velocidades com mudanças de pé 

Agente em Barcelos: 

JORGE DA COSTA M. FERNANDES 

Agente geral em Portugal. 

ANTÓNIO RODRIGUES DE MELO 
RUA FILIPA BORGES RUA ALFERES MALÍMIRO, 189 P O R T O 



O' BARCELENSE 

A 18 de Agosto foi nomeado primeiro 
Comandante dó Corpo Activo o Snr. Sebas 
tião António 
Gonçalves 
d'Oliveira, 
sendo 2.0 
Comandante 
instalador 
Antón i  
Gonçalves 
da Cruz. 
Ao primei-
meito Co-
mandante 

sucedeu no 
Comando 
em 18 de 
Outubro de 
1891 o Snr. 
Avelino Ai-
res Duarte, e 
desde 12 de 
Março de 
1899 exerceu 
o cargo o 
Snr. Manuel 
Pereira Es-
teves. 

Sebastião António G. d'Oliveira 
1.0 Comandante-Fundador 

dos B. V. B. 
AVEL1NO A1RES DUARTE 

1.0 Comandante de 1891 a 1899 

A Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos foi 
inaugurada a o de janeiro de 

1884 

MANUEL PEREIRA ESTEVES 
1.0 Ccmandante de 1899 a 1936 

ARTUR R ORIZ PEREIRA 
1.0 Comandante de 1937 a 1942 

CONDE-

CORAÇAO 

A Direc-
ção dos B. 
V. de Bar-
celos rece-
beu, no dia 
2 de Agosto 
de 1933 o 
seguinte te-
legrama: 

Por s u a 
excelência o 
Presidente 
Republica 

foi condeco-
rada e s s a 
Corporação 
com Grau 
( avaleiro 
Torre Espa-
da muitas 
felicitações. 

Francisco 
Torra 

♦++++1•t++++++++++++1++♦+••+++++++++++++++++i1++++++•++++++i++♦+++++++++++++++♦• 4+1++♦♦1i++++♦+♦++++•+e+♦+♦++ e+e++♦+♦+++++0♦4 

Iluminações na Quadra 
do N atal 

Alguns Homens dedicados 
quiseram ombrear com as res-
ponsabilidades d e iluminar a s 
principais artérias nesta quadra 
festiva do Natal, e levaram assim 
avante essa relevante iniciativa 
porque o seu querer era mais 
toste que o «deita abaixou, tão 
costumeira quando alguém quer 
lazer qualquer coisa de bom para 
a cidade. 
As artérias iluminadas foram 

o Largo da Calçada e a primeira 
parte da Rua D. António Barroso. 
U Largo da Calçada toi decorado 
pelos Bombeiros Voluntarios de 
Barcelos, com apetrechos da Cor-
poração e com grandes árvores 
de Natal—pinheiros enfeitados. 
No recinto do antigo Quiosque 
foi montado um presépio origi-
nal, estando o «Menino» deitado 
em rolos de manga e iluminado 
por velas espetadas em reluzeatas 
agulhetas. U aspecto do largo era 
tecricopois duma escada«magiros» 
com 16 metros de altura pendiam 
fieiras com campadas que cobriam 
todo o largo. Ua «magiros» des-
caia uma grande estrela sobre o 
presépio. 
A rua D. António Barroso en-

contrava-se igualmente ornamen-
tada, mas só desde a casa Racha 
ate á travessa para o Largo Jose 
Novaes. Por pena que todos os 
comerciantes desta impottante ar-
téria não se tenham unido para 

2.e Comandante Frederico -Carvalho, que 
foi brioso Bombeiro mais de 50 anos 

decorar toda a rua. 
Para o próximo ano cremos que 

tudo será testo com mais antece-
dência e que os ensinamentos 
deste ano trarão mais resultados. 
Aos Bombeiros de Barcelos e 

aos organizadores da Rua D. An-
tonio bairoso os nossos aplausos 
e a certeza de que esta iniciativa 
toi bem acolhida, merecendo os 
elogios de todos os barcelenses. 

FARMACIA DE JERViÇO—Ama-
nba, a l•armácia PACHECU. 

1 AUTOMÓVEL POR 5$00 

Pode V. Ex.a adquiri-lo se comprar UM BILHETE para o i 
grandioso e tradicional b 0 R T E 1 U Li E «U LAR ll U i 
L0111ER(:1U». 

+ 7.282 VALIOSOS PRÉMIOSI 

5 AUTOMóVEIS—Lambretas e Motorizadas— Televisores + líanuel Augusto Vieira, grande Benemérito da 
e Rádios—Frigoriíicos—Fogões electrieos e a gaz— i-caqueiros—  Corporação e a quem se deve o Monumento ao 

+ Gira-discos e gravadores—Maquinas de escrever e de calcular— ; Bombeiro Voluntário 
Máquinas totográticas Enceradoras—Bicicletas etc etc 1 

Pedido de Casamento 
No pretérito sábado, dia 4 do 

corrente mês, em luzida festa, 
circunscrita ao ambiente familiar, 
pelo Ex.IDO Snr. Dr. Feliciano 
Ramos, ilustre Reitor do Liceu 
Nacional de Braga, e sua Ex.mo 
Esposa D. Maria Angela Oliveira 
Ramos, foi pedida em casamento, 
para seu filho Dr. Luís António 
de Oliveira Ramos, douto Profes-
sor Assistente da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, 
a nossa conterranéa Ex.ma Senho-
ra Dr.' Maria Angelina Calheiros 
da Silva Figueiredo, gentil filha 
do Ex.mo Snr. Dr. Américo Go-
mes Fernandes Figueiredo e de 
sua Esposa D. Maria Lidia Fer-
reira Carmo Calheiros da Silva 
Figueiredo. 
Aos Noivos, e seus Pais, os 

nossos parabens, com votos das 
maiores felicidades para os 
Noivos. 

+ 

NOVO JUIZ 
Perante numerosa assistência, 

em que predominava os Senhores 
Advogados e os Senhores Funcio-
nárics do Tribunal, foi dada pos-
se pelo Senhor Dr. Raul Mota 
Prego, ilustre Conservador do 
Registo Predial, ao Senhor Dr. 
João Carlos Afonso da Rocha, 
do cargo de juiz da Comarca de 
Barcelos. 
O Dr. Carlos Rocha, que desem-

penhava idênticas funções na Co-
marca de Anadia, é um 1•1agistra-
do conhecedor e inteligente, pelo 
que, sem dificuldade, terá uma 
longa e brilhante carreira nesta 
cidade. 
«O Barcelense» apresenta cum-

primentos ao Snr. Dr. Carlos 
Rocha, colocando-se ao Seu intei-
dispor. 

ALUGA-SE 
Casa na Quinta do Olival. 
Informa esta Redacção. 

Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de 

Barcelos 

Convocação da As-
sembleia Geral 

De harmonia com o 
disposto nos estatutos 
desta colectividade con-
voco a Assembleia Geral 
Ordinária para reunir 
em sessão no dia 16 do 
mês de janeiro de 1964, 
pelas 14 horas, no edifí-
cio da sede social. 
Não havendo número 

legal para a Assembleia 
funcionar, fica a mesma 
convocada sem outro 
aviso para o dia 23 do 
mesmo mês e hora. 

ASSUNTOS a TRATAR 
a)—Apreciafão e discus-

sdo do Relatdrio, aprova fão 
de contas do exercicio da 
Gerência durante o ano de 

+ — X1963. 
Os compradores de FOLHA,) COMPLETAS DE 5 BI- b)—Eleifão dos corpos gersntes que hão-de servir 

+ LHETES tem direito a uma EXTRAL( ÃU EbP1sC1r1L, e se t c)—Fixar as remunerafões dos empregados. 
i adquirirem VINIL BILHCTL,> terãu um CAK1X0 NUl•1E- Os livros de escrituração e todos os documentos respeitantes ás 
R?tll0 que os habilitará a um outro Jorteto. operações sociais serão facultados ao exame dos associados durante os 

►oito dias anteriores ao dia designado para a primeira convocação. 
EXTRACÇAO 1NADIAVEL EM 12 de JANEIRO ide 1964 Caixa de Crédito Agricola Mútuo de Barcelos, 31 de Dezembro de 

B•íetes á venda na Sede de «O Lar do Lomerctor—Praça da X1964. O Presidente da Assembleia Geral, 
+ 1 República, 99—P U R 'T U + Américo Gomes Fernandes de Figueiredo (Dr ) 

no exercicio-1964. 

Serviços prestados pelos Bom— ; 
beiros Voluntários de Barcelo.. 
durante o ano de 19 6 3 + 

AMBULÂNCIA + 
N.o de saídas Horas Kil, percorridos 

1.039 1.276 14A67 

FUNERAIS + 
N.O de saídas Horas Kilómetros + 

86 258 1.891 

R E P R E S E N T AÇÔE S 
N.0 de saídas Horas Kilómetros 

10 63 513 

1NCÉNDI0S t 
Kilómetros + 

+ 

 + 

.0 de saídas Horas 
28 79  246 

SERVIÇOS DE CINEMA 
N.0 de saídas Horas 

58 174 

Variações sobre um 
mesmo tema 

A sucessão dos anos tornou 
actuais as realizações de antanho, 
mais vivas e actuais se pela sua 
transcendência conseguiram v̀en-
cer as adversidades dos tempos e 
se- impuseram como realidades 
indestrutíveis, capazes de mostrar 
em todo o momento a força que 
lhes legaram os seus fundados es. 
Estamos perante uma data, 

diante duma instituição, temos 
pela frente a continuidade perso-
nificada numa longa vida vivida 
Pela Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de Barce-
los, que amanhã comemora os 
seus ostenta anos de existência. 
Não vivemos demasiado o ca-

racter mundano que o homem 
possa dar às coisas, ou melhor, 
às testas, sentimos mais aquele 
sigmlicado que cala bem fundo 
na alma, a sobrevivência duma 
Instituição, o conteudo humano 
que compõe a alma dessas no-
bres Associações que ao darem-
-se totalmente recebem a maior 
prova de justiça : constituir os 
seus membros uma classe especial 
na sociedade de hoje, porque 
os Bombeiros têm um lugar pri-
vilcglado na sociedade, a socie-
dade também é consmuida por 
Bombeiros, socialmente nobres, 
porque nobre é a sua missão, e são 
os gestos que tornam nobres os 
homens e não os homens que 
enobrecem os actos. 

Por izso hoje ao falar-se de 
Bombeiros não se dirá nada de 
novo, não se fará qualquer alubão 
ao que um coração sente quando 
o espaço e cortado pelo som es-
tisdeate das sirenes e na estrada 
se vê em movimento mais que 
um móbil, mas sentimentos que 
se chocam, almas que procuram 
ardentemente chegar ao objectivo 
com a mira única de salvar um 
ente, levar a paz onde a «guerra» 
quere que se taça destruição e dor. 
Não, não d.remos nada de novo 
sobre os bombeiros porque aqui-
lo que desejariamos dizer está 
vedado às palavras, moldes gros-
seiros do pensamento humano. 
Contudo o espírito lúcido de 
Conde de Vilas Boas conseguiu 
definir a verdadeira legenda para 
os Bombeiros de Barcelos e em-
bora o tempo tenha passado, as 
suas palavras da secção—«Ho-
mens bons» de Barcelos, dos nos-

dias»—são actuais e constituem 
a chave desta variação sobre um 
mesmo tema: «E nesta secção de 
«U Barcelense», onde só tem en-
trada quem e digno de nela figu-
rar «O Barcelense» honra-se em 
vos incluir Bombeiros de Barce-
los, proclama-vos Homens Bons 
de Barcelos, e sauda-vos calorosa-
mente, entusiàsticamente, com a 
velha saudação da nossa ferra: 

Que seja por muitos anos 
E Barcelos que os conte 1 

Rogério Domingos da Costa Carvalho 
( R. C. ) 

Venda d e propriedades 
Na freguesia de Tamel S. Ve-

rissimo um Eirado de lavradio e 
casas de senhorio e caseiro, no 
lugar das Tilheiras, e na freguesia 
de Lijó—uma Bouça de mato e 
Pinheiros, no lugar de Lombão. 
P a r a informações, n e s t a 

Redacção. 
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Um produto para a Construção Civil 

M A E L 

EMPRESA DE PAVIMENTOS E MATERIAIS PRÉ-ESFORÇADOS, L.da 

MAPREL 

mais moderno fabrico de placas de cimento Pré-Esforçado, já aplicado em 
muitas obras espalhadas pelo concelho e no Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos. 

Um nome e uma técnica que convém fixar quando desejar construir. 

Agente em Barcelos : Para informações técnicas: 

Casa Coelho Gonçalves usfino Pereira Mar IM5 

+••••co►ro,tO•t0lc•tO•rOl•colco,eco,cv•cococo,co••o,•o+co••v,•••o,•co• 

FOTOGRAFIA 

43 RUA D. ANTÓNIO BARROSO — 45 

FOTOS PARA CARTÕES DE IDENTIDADE, CIVIS, MILITARES 
E PASSAPORTES 

RETRATOS ARTISTICOS EM TODOS OS TAMANHOS 

REPRODUÇÕES E ESMALTES FOTOGRÁFICOS 

MOLDURAS E PASSEPARTOUTS 

REPORTAGENS, CASAMENTOS E BAPTIZADOS 

A CASA QUE FAZ OS MELHORES PREÇOS 
E MAIORES GARANTIAS 

DE 

GIL !'ICC\TE 
TELEFONE 82523 

ALMOÇOS + JANTARES + LANCHES 

  DORMIDAS   

BONS VINHOS E PETISCOS 

COM SERVIÇO DE ESPLANADA 

Eduardo Cameselle Mendez 

4 
5 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4y 

5 

fábrica de Máquinas Agrícolas e Acessórios 
SACHADORES, SEMEADORES, Etc. 

Sementes Nacionais e Estrangeiras — Insecticidas da GEIGY 
Alimentos para Aves e Animais — Produtos Enológicos 

  TUDO PARA A LAVOURA   

Casa SIA,LA,L 
Sociedade Industrial de Alfaias Agricolas, L.& 

Representante da « Quinta de S. Miguel» 

AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR, 26 T E L E F O N E 8 2 4 8 6 

B A R C E L O S 
3•f•fif üì:A•E 

+so••o,co•co•co••••o,co,co,•o,c®sco,•••o,•co,co•cocos•co••vs••co•co•co• • 

A MADEIRA MAIS ECONÓMICA 

Placa de fibras de madeira 
t 

Emprega-se em todos os sectores: 

1—CONSTRUÇÃO DE CASAS 
2— MOBILIÁRIO 
3—MEIOS  DE TRANSPORTE 
4—APLICAÇÕES COMERCIAIS E INDUSTRIAIS 
5—BRINQUEDOS  E CONSTRUÇÕES INFANTIS 

AGENCIA EM BARCELOS: 

CASA COELHO GONÇALVES 

CONFEITARIA  COLONIAL 

i 

Ì 
SERVIÇOS PARA CASAMENTOS E BAPTIZADOS 

BOROINHAS DO MINHO 

BRISAS DO CÁVADO 

BOLO COLONIAL 

QUEIJADINHAS 
PÃO DE LÕ 

Casa das Especialidades 

Telefone 82365 BARCELOS 

, 
1 

DE 

Yoaquim fiaria Gonçalves 
, , 
t , 
, 
i 
, 
, 
, 
, 

i 
Z 
, 

Z 
t 
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, 
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CABELEIREIROS DE SUROUS 

e$Q•s©• UT30•?303 + 
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RUA D. ANTÓNIO BARROSO TELEFONE 82729 

Grand e P enso Xrai-it e s 



0 BARCEL'ENSE 

Natal dos nossos Pobres 
e do Pessoal desta Redacção 

Mais um Natal passou e como de costume os nossos queridos 
Benfeitores lembraram-se dos pobrezinhos protegidos por este jornal 
e do Pessoal Gráfico desta Redacção. A sua livre e espontânea atitude 
reflecte a bondade dos seus corações e por isso, para além do nosso 
agradecimento, terão, com certeza, as orações dos protegidos. Que 
Deus lhes pague substancialmente o bem que fizeram. 

Para os Pobres de < 0 Bareelense» 

Da Ex.ma Sr.a D. Maria Manuela Torres Neiva 
Da Ex.m° Sr.' D. Julia Marques da Silva 
Da Ex.mo Si.' D. Margarida Fonseca 
Da Ex.ma Sr.' D. Elvira Afonseca 
Do Ex.ma Sr. António Joaquim Castelo Grande 
Da Ex.a a Snr.a D. Joscfina do Vale Borges 
Dum ilustre Médico 
Dum ilustre Engenheiro 

TOTAL 

200$00 
150$00 
100$00 
100$00 
100$00 
50$00 
50$00 
20$00 

770$00 
Foram contemplados 122 pobres a 5$00, 15 a 10$00, 1 a 7$50 e 

1 a 2$50, no total de 139 pobres. 10 pobres a 10$00 foi recomenda-
são da benemérita, Ex.ma Sr.` D. Margarida Fonseca, do Porto. 

Os 200$00 e os 15. $00, respectivamente da,., Ex.m" Sr.as D. Do-
mingas Manuela Oliveira Neiva e D. Julia Marques da Silva, foram-
-nos entregues, o primeiro pelo Sr. Dr. Joaquim Neiva de Oliveira e o 
segundo pelo Sr. Artur Bastos, com a recomendação & que eram 
para sufragar a alma dos Ex.-Os Srs. Joaquim de Oliveira Neiva e 
Arquitecto José Marques da Silva, respectivamente. 

Para o Pessoal Gráfico 

Da Ex.as Sr.' D. Maria Manuela Torres Neiva 
Da Ex.ma Sr.a Prof.a D. Antóuia Neiva 
Dum ilustre Médico 
Do Ex.ma Sr. António Joaquim Castelo Grande 
Dum ilustre Engenheiro 
Do Ex.ma Sr. Mário Norton 
Do Ex.ma Sr. Armindo Miranda 
Do Ex.ma Sr. António José Sousa Costa 
Do Ex.ma Sr. Dr. António Novaes Machado 
Do Ex.mo Sr. Justi io Costa 

TOTAL 

Para a Casa dos Rapazes 
Da Ex.m' Sr.a D. Josefina do Vale Borges 
Do Ex.ma Sr. António Castelo Grande 

150$00 
10$00 

250$00 
100$00 
80$00 
50$00 
50$00 
20$OU 
20$00 
20$00 

750$00 

100$00 
100$00 

TOTAL 20U$00 
♦♦oo+♦o.000•o+oo♦000000000+oot►♦*soo.++••♦•♦•++o 
ERNESTO VÁRZEA 

(BALMACEDA) 

«Mocidade de três Poetas 
Barcelenses» 

No sarau realizado no Salão 
Nobre da Câmara, e quando das 
celebrações ao Poeta António 
Fogaça, foram distribuidor pela 
selecta assistência uma separata 
duma conicrència realizada pelo 
Jornalista Ernesto Varzea (Bal-
maceda) na Assembleia Barcelen-
se, no ano de 1951. 
Esta iniciativa deve-se ao bar-

celense ilustre Sr. Décio Nunes, 
que desta maneira quis associar-
-se às comemorações, oferecendo 
todos os exemplares desta separata. 

NASCIMENTOS 
A esposa do nosso Amigo Sr. 

António de Araújo Ferreira, brin-
dou-o com urna menina, a pri-
mogenita. 
Muitos Parabens, já que o di-

tado saiu certo: Quem espera 
sempre alc.,nça. 
---Com uma menina foi brin-

dado o nosso amigo sr. António 
Ferreira Matos. As nossas felici-
tações pelo primeiro rebento. 
—Deu à luz um men.no a es-

posa do nosso Amigo e assinan-
te Sr. João Fernandes Marta, 
abastado proprietário de Perelhal. 
Regosrjamo-nos pelo aconteci-

mento. 
—A esposa do nosso prezado 

amigo e assinante Sr. Jose Pcrei-
ra timões teve mais uma menina, 
pelo que está de parabeas. 
--U Sr. Srmplicro Cândido 

Monteiro de Sousa, viu a sua ta-
mília aumentada com o nasci-
mento do primeiro heraerro. As 
nossas felicitações. 
—Finalmente registamos o nas-

cimento de mais uma criança do 
sexo mascu.ino, ,filho do nosso 
conterrâneo Sr. Dr. José Antó-
nio Beleza Ferraz. 
Apresentamos os nossos cum-

primentos de felicitações. 

O nosso reconhecimento 
Os doentes pulmonares do Pa-

vilhão Enfermaria Abrigo do 
Hospital de Barcelos vem por es-
te meio reconhecidamente agra-
decer aos Ex.--s Senhores Torres 
e Companhia, Fábrica de Fiação, 
Fábrica Malhas Tebe, Fábrica de 
Malhas Guial, Fábrica Barcelense, 
Pereira & Irmãos, Papelaria Liz 
e Juventude Católica a generosi-
dade que tiveram para com os 
doentes, pedindo a Deus que es-
tes benfeitores se prolonguem por 
muitos anos. 

Os doentes do Pavilhão Ln-
fermarta Abrigo do Hospital de 
tlareelvs, 

Grandes festas em honra 
de Santo Amaro, em 
Abade de Neiva Barcelos, 

nos dias 15, 19 e 26 de 
janeiro de 1964 

PRU,YRAMA: Dia 15— às 
7,3U horas, missa e clamor em 
honra de Santo Amaro. 
Dia 19—às 10,30 horas, Missa 

solene, sermão e procissão. Du-
rante o dia os verdadeiros devo-
tos de Santo Amaro cumprirão 
as suas promessas. Actuará na 
festa a Banda de Música da Casa 
dos Rapazes. 
Dia l6—às 10 horas, Missa; às 

16 horas, terço em honra de 
Santo r*maro. Cumprimento de 
promessas. 
Todos, pois, a Sarito Amaro 

nos dias 15, 19 e 26 deste mês. 
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Laurinda Vieira • 
♦ i'AKThlKA-ENFERMLIRA 
i DIPLOMADA 

* Partos, Injecções, Tratamentos i 

Av.' doi Combatentes da Granas 
+ Guerra, 172 
*TELEFONE 82485; 

OBITUÁRIO 
Por absoluta farta de espaço 

não nos e possivel inserir a no-
ticia sobre os falecimentos das 
Snr.as D. Beat•iz Cardoso de 
Albuquerque, D. Albina Pereira 
Mactradu (souto), D. Maria de 
Jesus Rodrigues Monteiro e D. 
Ulivia de Uliveira Ramos da 
Costa e do onr. Adelino Gomes 
Lobarinhas. 

A's Pamilras em luto pedimos 
imensa desculpa, mas no próximo 
número taremos o relato crrcuns-
tâociado de todos estes passa-
mentos. 

Excursão a Patís—França 
nos dias 22 de julho, a 10 

de Agosto de 1964. 
Itinerário: Partida de Barcelos, 

Valença, Tui, S. Sebastião, Lour-
des, Paris, Lião, Marselha, Barce-
lona, Madrid, Vílar Formoso, 
Porto e Barcelos. 

Preço de cada lugar com passa-
porte pago 1.30U$UO. Os organi-
zadores da Excursão, Irmãos 
Cunha, L.da— Viana do Castelo 
=Telef. 24081. O Informador da 
Excursão: Joaquim Ferreira da 
Silva, Abade do Neiva, Barcelos. 

ALTO-FALANTES 
CASA SOUCASAUX 

Telefone 8 2 3 4 5 
Fotografias, Rádios, Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 
BARCELOS 

Tomou Posse a Direcção 
da Humanitária 

A Associação de Socorros 
Mutuos Barcelinense—Funebre e 
Familiar tem novos elementos de 
Direcção, de que o nosso jornal 
já fez eco nos últimos números, 
publicando a constituição da 
Assembleia Geral, Conselho Fis-
cal e Direcção. 
Na continuação do estabeleci-

do pelos Estatutos, tomaram pos-
se, no último domingo, todos os 
elementos, havendo por isso uma 
sessão solene em que usaram da 
palavra os nossos prezados Ami-
gos Snrs.: Salvador Dias da Cos-
ta, ex-Presidente da Assembleia 
Geral, que tendo sua Esposa na 
cidade do Porto, doente, se des-
locou de propósito para Presidir; 
Aarão Pinto de Azevedo, actual 
Presidente da Assembleia Geral, 
que mandou por na Acta um vo-
to de louvor ao dinâmico Presi-
dente da Direcção Snr. Manuel 
da Graça Gonçalves Pereira. Es-
te, bastante comovido, agradeceu. 

Todos se congratularam com 
.a actividade da Associação, que 
nos últimos anos ganhou vitali-
dade mercê da inteligente orien-
tação do nosso velho Amigo Snr. 
Manuel da Graça G. Pereira. 
«© BARCELENSE» felicita os 

novos membros da Associação 
Humanitária Barcelinense. 

CAMPANHA DE NA-
TAL DA L O C 

Pela 18.a vez a Liga Operária 
Católica realizou a Campanha 
de Natal em beneficio de Operá-
rios doentes ou sem trabalho. 
Foram contempladas cincoenta e 
duas Famílias com agasalhos, gé-
neros e dinheiro. 
No Dia de Natal foram levar 

aos presos a consoada que cons-
tou dum Bolo-rei, com cinco 
quilos, um garrafão de vinho, 
duas garrafas de vinho do Porto 
e cada preso recebeu ainda cinco 
maços de cigarros, dois pares de 
peúgas, meio quilo de figos e o 
contorto moral da visita feita 
por alguns filiados da L O C. 
Também foram visitar a En-

fermaria Abrigo da I. A. N. T., 
todas as enfermarias do Hospital, 
o Asilo de Inválidos onde leva-
ram dez bolos- Reis. 
Os beneficiados e a Liga agra-

decem aos Benfeitores desta obra, 
rogando ao Senhor que os cubra, 
assim como a suas Famílias, de 
Bens. 

Pintos ePerús do dia 
RAÇAS PURAS 

Leghorn—New-Hampshire e 
Cornish 

Para Carne 
CRUZAMENTO 

New—Hampshire—Cornish 
Perús MAMOUTH 

Hospital Granja de S. José 
Areias de Vilar—Barcelos 
Telef. 91135--Martini-Braga 
+•+ o+.++++~+♦+•++++o+ 
Anuncio publicado em KO Bar-

celense» de 11-1-1964 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicação 

O Doutor JUAU CARLOS 
AFONSO DA ROCHA, b4eri-
tissimo juiz de Direito da comar-
ca de BtiRCEL.OS: 
Faz saber que pela 3.4 Secção 

de Processos deste juizo de Di-
reito, nos autos de EXECUÇÃO 
DE SENTENÇA que JOA-
QUIL'vl ALVES, casado, proprie-
tário, residente no Bairro da Fá-
tima, da freguesia de Arcozelo, 
desta comarca move contra MA-
RIA DO CARMO LINHARtS 
PEREIRA, solteira, emancipada, 
residente na freguesia da Silva, 
d-sta comarca, correm éditos de 
20 dias, contadas da data da se-
gunda e última publicação des-
te anúncio, citando para a referi-
da execução, os credores desco-
nhecidos daquela executada, para 
no prazo de 10 dias, posteriores 
ao dos éditos, reclamarem o pa-
gamento dos seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados 
sôbre que tenham garantia real, 
na referida execução. 

Barcelos, 4 de janeiro de 1964. 
O Escrivão de Direito, 

as) Domingos Lima da Costa 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
as) João Carlos Afonso da Rocha 

Câmara Municipal de Barcelos 

AL1wai1%CI" 
DR. LUIZ FERNANDES FIGUEIIZhllO, PRESI-

DENTE DA CAMARÁ MUNICIPAL DO CONCELHO 
DE BARCELOS: 

Faz-se público que no dia 28 de janeiro de 1964, pelas 15 ho-
ras, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, perante a Comissão pa-
ra êsse fim designada, se procederá ao concurso público para arre-
matação da obra de: «Reforço do Abastecimento de água à Cidade 
de Barcelos». 

Base de licitação 1428.088$00 (um milhão quatrocentos e vinte 
e oito mil e oitenta e oito escudos). 

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar documen-
to comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos, suas Fi-
liais ou Delegações, o depósito provisório de 35.702$20 (trinta e cin-
co mil setecentos e dois escudos e vinte centavos), mediante guia 
passada pelos próprios concorrentes em qualquer dia útil, até às 12 
horas do dia do concurso. 

Tem ainda o concorrente de estar classificado como empreiteiro 
de obras públicas, na V ou 3.a subcategoria da V categoria e na su-
bclasse A da 2.a classe, estabelecidas pelo Regulamento do Decreto-
-Lei n.o 40 623, de 30 de Maio de 1956. 

O depósito definitivo será de 5% (cinco por cento da impor-
tância da adjudicação. 

O programa de concurso e o projecto estão patentes todos os 
dias úteis durante as horas do expediente na RApartição Técnica da 
Câmara Municipal de Barcelos, na Direcção dos Serviços de Salubri-
dade e na Direcção de Urbanização do Distrito de Braga. 

Barcelos, 3 de janeiro de 1964. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
Luíz Fernandes Figueiredo (Dr.) 
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Aos Sus.  Lavradores 
MANUEL R. DIAS "NECAS 

99 

Freguesia de DEÃO—Viana do Castelo — Telf. 93146 
CAPADOR D IPL O M A DO 
Descendente dos Castradores de Barroselas 

Capa todos os animais domésticos, com garantia e 
segurança dos animais, aos seguintes preços: 
Porca-10$00 Vitelo-10$00 Leitão-2$50 

Carneiro- 10$00 e Cavalo-50$00. 
Informa em Barcelos : Mercearia José Coelho Barbosa 

Rua Cândido dos Reis—Telefone 82587 

Todas as quintas-feiras em B A R C E L O S. 
r 

RÁDIOS—TELEVISORES 
Se o seu aparelho de rádio está avariado mande 

repará-lo no estabelecimento de 

A R M I N D O SILVA 

Se o seu Televisor está avariado mande, 
também, repará-lo no estabelecimento de 

ARMINDO SILVA 

Av.' Dr. Oliveira Salazar, n.° 19 
Telefone 8 2 7 0 8 
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RESTAURANTE PÉROLA 
DA AVENIDA 

DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Papas e Rejoada—Franguinhos 
TELEFONE 82416 

zTOTOBOLA 
Avente oficial—JOSÊ PEREIRA DA SILVA CORRÊA 

CASA IRIS—Barcelos 
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Motores a petróleó italianos 

LOMBARDINI 
De 4-7,5 e 9 HP 

Os mais económicos -e resistentes que 
andam no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

LOMBAL-•D1N1 
Agentes exclusivos a norte do Rio Tejo: 

CORRÊA & CARDOSO 

Telefone 82442 — B A R C E L O S 

EM GUERAL 
Vende-se no lugar da Aldeia, 

uma casa de lavrador e um cam-
po. Dá 5 pipas de vinho. 

Informa esta Redacção. 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
BARCELOS 

CASA DE NEGÓCIO 
Vende-se, ou passa-se. Motivo 

de retirada para o estrangeiro. 
A casa é completamente nova. 
Informa esta Redacção. 

90 CONTOS 
Empresta-se esta quantia, ao 

juro da lei, sob 1.a hipoteca. 
Informa a Redacção. 



O BARCELENSE 

Telefones 82288 e 82289 
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r N p a 1 h H 1 U a 
Lugar de Santa Marta BARCELOS 

MALHAS INTERIORES E EXTERIORES 

ARTIGOS DE NYLON 

PIJAMAS E CINTAS 

CAMISAS TOR 

A MELHOR QUALIDADE 

c 
c 

t 
fk 
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CASA ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS DE CASAMENTOS 

ti BAPTIZADOS + ANIVERSÁRIOS + PORTOS D'HONRA 

X CONFEITARIA Q 

Q 
SNACK-BAR 

S 
Q DOCE REGIONAL + SALÃO DE CHÁ + DOCE CASEIRO 
C 
c 

Largo da Porta Nova — Telef. 82361 — B A R C E L O S 

ALMOÇOS LANCHES 

JANTARES C E I A S 

GALO NEGRO 
Sousa., Vieira, & Costa, L.da 

CAFÉ 

BILHARES 

1 

M ECAN ICA 
DE 

BARCELOS 
AVENIDA ALCAIDES DE FARIA, 138 Telefone 82301 

Martins António Augusto Pereira 
Aproveita a ocasião para desejar um Ano muito próspero aos Seus Ex.-Os Clientes 

Casa especializada em Bombas Centrífugas e todos os trabalhos de 
Serralharia Moderna 

— 10 ANOS DE PRÁTICA — 

RÁDIOS + TELEVISORES 

 FRIGORÍFICOS  

ARTIGOS DOMÉSTICOS 

Comprem no Estabelecimento 

de À -r m b u 
TELEFONE 82708 TELEFONE 82708 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 19 BARCELOS 

ALIADA AO BOM GOSTO 

CHEGOU O INVERNO!  

Não tenha receio do frio! Compre os seus agasalhos na 

CASA DOS FATOS 
DE — 

*Ias Poas ft• •••inão 

Rua D. António Barroso— Telefone 82476 

• 
Lindos padrões de casimiras para fatos 

Bonitas Camisas 
Grande e variada colecção de gravatas 

Visite a CASA DOS FATOS 

A•i•iAA•IAAf•Aoe•• 

F O T O G R. A, F 1,1 
RETRATOS ARTÍSTICOS 

GALERIA DE ARTE 

r 

Y c + y Q A Casa que com a sua aparelhagem moderna se impõe 
t com a perfeição dos seus trabalhos 

Rua D. António Barroso, 28/A 

i 
Telef. 82476 BARCELOS 

4 

t 
CASA AGUIAR • 

MIUDEZAS 

FAZENDAS 

• 

• 

Telef. 82205 

MALHAS 

M O D A S 

Rua D. António Barroso BARCELOS 
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F ÁBRICA DE MALHAS « _l'IENA» 

 DE  

Yoão Cjonç alve-s ̀IV ar Uns 
( FABRICA 82680 i 

• Telefs. { RESID. 82279 Rua de OlivenCa, 3-5 BARCELOS • 
K l • 
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Rua Barjona de Freítas, 26— 25 

Telefone 52310 BARCELOS 

Por motivo da mo--te do seu Director—Rogério Calás 

de Carvalho—ocorrida em 10 do corrente, não se tem 

publicado «O BARCELENSE», devido a assuntos de bu-

rocracia, do que pedimos desculpa aos nossos prezados 

assinantes e anunciantes. 

A todo o momento esperamos Ordens de Sua Exce-

lência o senhor Director Geral dos Serviços de Censura 

à Imprensa, para que tal publicação se faça, pois que 

«0 Barcelense» não tem um, dois ou três anos, mas sim 

53.° completos— ao Serviço da Terra e da Nação. 

Barcelos, 25 de Abril de 1964. 

O Director interino e Editor de «O BARCELENSE» 

Vocé u•ndo `a•doso de arval•o 

(Editor há mais de 25.0 anos) 
r 
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